POSSOR
Plano de Aula
Módulo 0 — Fundamentos da Biologia — Aula 3
Biologia como ciência: método científico e evidências
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Fundamentos da Biologia

	Aula
	3 de 6 (Aula 3 do currículo) — Biologia como ciência: método científico e evidências

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 2 — Níveis de organização biológica: da molécula ao ecossistema

	Próxima aula
	Aula 4 — Água e sais minerais: por que a vida depende deles



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a Biologia como ciência empírica, baseada no método científico e em evidências testáveis.
Objetivos específicos
1. Descrever as etapas do método científico
1. Diferenciar hipótese, teoria e lei científica
1. Reconhecer a importância do controle experimental e da falseabilidade
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Nenhum específico — retoma noções gerais de ciência
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Exemplo de experimento biológico clássico com grupo controle
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que 'a Terra é redonda' e 'evolução por seleção natural' são consideradas fatos científicos, enquanto uma opinião pessoal sobre saúde não é?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar as etapas do método científico: observação, formulação de hipótese, experimentação (com grupo controle e variável isolada), análise de dados e conclusão, seguida de revisão por pares e replicação. Diferenciar hipótese (explicação provisória testável), teoria científica (explicação robusta, sustentada por muitas evidências independentes — não é 'só um palpite', ao contrário do uso popular do termo) e lei científica (descrição matemática/generalizada de um padrão observado). Discutir a importância da falseabilidade: uma afirmação só é científica se for possível, em princípio, um experimento mostrar que ela está errada.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Analisar em conjunto um experimento biológico simples (ex: efeito da luz no crescimento de plantas), identificando hipótese, variável controlada, variável testada e grupo controle.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de identificação das etapas do método científico e diferenciação hipótese/teoria/lei.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da compreensão do método científico e da diferença entre teoria científica e uso coloquial do termo.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que dizer 'evolução é só uma teoria' subestima o que teoria científica significa?
2. O que é um grupo controle e por que ele é necessário num experimento?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque, no uso científico, 'teoria' não significa palpite ou especulação — é uma explicação robusta, testada e sustentada por evidências independentes de múltiplas áreas (genética, paleontologia, biogeografia). O uso coloquial de 'teoria' como 'suposição' é diferente do uso técnico.
2. É o grupo que não recebe a variável testada, servindo de referência para comparação; sem ele, não é possível saber se o resultado observado no grupo experimental foi realmente causado pela variável testada ou por outro fator não controlado.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: água e sais minerais — por que a vida depende deles.
